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RESUMO 
 

Barros, Ana Rebel; Kamita, João Massao. De Friedrich a Nosferatu: 
aspectos românticos na arte moderna alemã. Rio de Janeiro, 2009. 109p.  
Dissertação de Mestrado - Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
 

 

Este trabalho se propõe a estudar o diálogo entre elementos da cultura 

romântica expressos no filme Nosferatu, de Friedrich Wilhelm Murnau – sem 

deixar de lado as influências do movimento Expressionista e do contexto sócio-

cultural da Alemanha pós-guerra, partindo da observação do historiador Robert 

Gerwarth (2006) acerca da predominância dos estudos culturais e históricos que 

ligam os acontecimentos da República de Weimar (1918-1933) ao passado 

imediato da Grande Guerra, obliterando influências anteriores a ela, e também 

levando em conta a tese de Rosenblum (1975) que aponta a existência de uma 

tradição romântica nórdica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave  

 Nosferatu, Romantismo, Expressionismo, História da Arte, História. 
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Abstract 
 

Barros, Ana Rebel; Kamita, João Massao. From Friedrich to Nosferatu: 
romantics aspects in the Germany modern art. Rio de Janeiro, 2009. 109p.  
MSc. Dissertation - Departamento de História, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.  

 
 

 

Considering the ideas of the historian Robert Gerwarth (2006) concerning 

the predominance of the cultural and historical studies that bind the events of the 

Republic of Weimar (1918-1933) to the immediate past of the Great War, 

obliterating previous influences on this period, and also taking in account the 

thesis of Rosenblum (1975) that points to the existence of a Romantic northern 

tradition, this work intends to study the dialogue between elements of the 

Romantic culture expressed in Friedrich Wilhelm Murnau´s Nosferatu film - 

without leaving aside the influences of the Expressionist movement and the socio-

cultural context of Germany´s postwar period. 
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“Imagination is the real and eternal world of which this vegetable universe 
is but a faint shadow.” 

 
William Blake 
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